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¡ U M I O X Y ADELANTE! 
El País e l o g i a raí i n c e s a n t e c a m p a ñ a en p r o d e la 

u n i ó n r e p u b l i c a n a , y á f e q u e a d m i t o y a g r a d e z c o d e 
t o d a s v e r a s el e l o g i o ; m á s , m u c h o m i s q u e si / in i ese 
d e o t r o p e r i ó d i c o c o n e l q u e n u r c a h u b i e r a c o n -
t e n d i d o . 

D e s d e h a c e a l g u n o s d í a s v e n g o l e y e n d o al r e v o l u -
c i o n a r i o c o l e g a con m á s a t e n c i ó n q u e d e c o s t u m b r e ; 
y al v e r q u e r e c o b r a , s in d e j a r d e d e f e n d e r l o q u e 
s i e m p r e d e f e n d i ó , la i n d e p e n d e n c i a q u e n u n c a d e b i ó 
p e r d e r ; q u e r e c o n o c e en a l g u n o s d e sus m o m e n t á n e o s 
a d v e r s a r i o s d e la d e r e c h a r e c t i t u d d e m i r a s y f e r e -
v o l u c i o n a r i a ; q u e se d i s p o n e á d e s t r u i r c o n m a n o 
f u e r t e e l g é r m e n m a l d i t o d e d i s c o r d i a q u e ha a p u n -
t a d o en la i z q u i e r d a , tanto más terrible y destructor, 
d i c e , cuando arraiga en cabezas que no sobresalen una 
linea del nivel general; q u e d e s e a a u e n i n g ú n c o r r e -
l i g i o n a r i o l l e v e á la p r ó x i m a A s a m b l e a sus p a s i o n e s 
p e r s o n a l e s , sus m í s e r o s r e n c o r e s ; y q u e t r a b a j a p o r -
q u e l o s r e p u b l i c a n o s c o n s t i t u y a m o s u n a so la f a m i l i a 
c o m o la c o n s t i t u y e n t o d o s l o s s o l d a d o s d e u n m i s m o 
r e g i m i e n t o ; al v e r t o d o e s t o , r e p i t o , l e e s t r e c h o la 
m a n o q u e m e a l a r g a , y l e d i g o : 

« M a r c h e m o s j u n t o s p o r e s t e c a m i n o , d o n d e s e g u r a -
m e n t e i r e m o s u n i é n d o n o s á t o d o s l o s h o m b r e s d e 
b u e n a v o l u n t a d . » 

JOSÉ K A K E N S . 

LO DEL AYUNTAMIENTO 
U n h o m b r e h o n r a d o , un c a b a l l e r o i n t a c h a b l e , D o n 

J u l i o U r b i n a , m a r q u é s d e C a b r i ñ a n a , s i n m i e d o á l os 
d i s g u s t o s , á l a s a m e n a z a s , n i a u n á la j u s t i c i a , ha 
d e n u n c i a d o al p ú b l i c o p r i m e r o y al j u z g a d o d e g u a r -
d ia d e s p u e s , l o s e s c á n d a l o s o s c h a n c h u l l o s ( r o b o s se 
d e c í a en o t r o s t i e m p o s ) q u e se v i e n e n v e r i f i c a n d o en 
el a y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . 

L o q u e t o d o s los m a d r i l e ñ o s s a b í a m o s y a l g u n o s 
p e r i ó d i c o s i n d i c a b a n t í m i d a m e n t e , é l s ó l o s e ha a t r e -
v i d o á d e n u n c i a r l o , a r r o s t r a n d o t odas l as r e s p o n s a -
b i l i d a d e s . E s u n h o m b r e e l m a r q u é s d e C a b r i ñ a n a . 

L a m a r e j a d a q u e c o n ta l m o t i v o s e ha l e v a n t a d o 
e s t r e m e n d a , p o n i é n d o s e r e s u e l t a m e n t e la o p i n i ó n al 
l a d o d e l S r . U r b i n a . U n i c a m e n t e e l g o b i e r n o v a c i l a 
a n t e la i d ea d e la d i s o l u c i ó n d e l a y u n t a m i e n t o , q u e 
se l e i m p o n e f o r z o s a m e n t e . 

E l a y u n t a m i e n t o ha c e l e b r a d o s e s i ó n e x t r a o r d i n a -
r ia para t r a t a r d e l a s u n t o , y en e l l a v a r i o s c o n c e j a l e s , 
l o s s e ñ o r e s F r a n c o s R o d r í g u e z y R u í z J i m e n e z e x p e -
c i a l m e n t e , h a n h a b l a d o con g r a n e n e r g í a , a n u n c i a n d o 
q u e no a x i s t i r á n á las S e s i o n e s si l o s a c u s a d o s no se 
r e t i r a n . E s t o s se han d e f e n d i d o d é b i l m e n t e , r e h u y e n -
d o e n t r a r en e l f o n d o d e la c u e s t i ó n . 

Y a l l á va ahora la p a r t e t r i s t e pa ra l o s r e p u b l i c a -
n o s . 

E n t r e l o s a c u s a d o s figuran l o s c o n c e j a l e s G i n a r d 
d e la R o s a y A m a d o B a s t i l l o , l l e v a d o s a l l í p a ra c o m -
b a t i r la i n m o r a l i d a d d e l o s m o n á r q u i c o s . 

L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s s o n s u y a s e x c l u s i v a m e n t e , 
p e r o la v e r g ü e n z a nos a l c a n z a á t o d o s . L a f r a c c i ó n 
d e la d e r e c h a d e l p r o g r e s i s m o , á q u e a m b o s p e r t e -
n e c e n , d e b e r í a t o m a r una e n é r g i c a d e t e r m i n a c i ó n 
E n g a ñ a d o , p u e d e s e r l o c u a l q u i e r a ; la c o m p l i c i d a i 
d e l s i l e n c i o so l o a l c a n z a al q u e q u i e r e q u e l e a l c a r c e . 

Cada g o l p e d e es t os c a e d e l l e n o s o b r e l o s p a r t i d a -
r i o s i n c o n d i c i o n a l e s d e la l u c h a l e g a l . S i á los a y u n -
t a m i e n t o s v a n n u e s t r o s c o r r e l i g i o n a r i o s á r o b a r ó á 

c o n s e n t i r q u e o t r o s r o b e n , ¿pa ra q¡ué v o t a r l o s ? Y 
si en las C o r t e s no h a c e n p o l í t i c a r e v o l u c i o n a r i a e n é r -
g i c a y s i n i n t e r m i t e n c i a s ¿ q u é o b j e t o t i e n e e l m a n -
dar ' o ' s á l os C o r t e s ? 

U r g e , p u e s , r e a l i z a r la f u s i ó n para m á s a l tas e m -
p r e s a s q u e la d e p o n e r á l os u n o s en c o n d i c i o n e s d e 
e x h i b i r s e y á l os o t r o s e n p e l i g r o d e r e s u l t a r tan i n -
m o r a l e s c o m o l os m o n á r q u i c o s . 

YA ERA HORA 
« ¡ A q u e l r o b a ! » j i i u r m ú r a s e m u y q u e d o , 

p e r o n a d i e l e n i e g a su s a l u d o 
ni l e h a c e o í r e s e l e n g u a j e n i d o 
d e la v e r d a d , a n s i a d o p o r Q u e v e d o . 

L a e s p a d a d e la l e y m i r a s in m i e d o , 
q u e d e l o r o r o b a d o f o r j ó e s c u d o , 
y al p u e b l o i n s u l t a , q u e p a c i e n t e y m u d o 
le s eña l a á h u r t a d i l l a s c o n e l d e d o . 

¿ Q u i é n h a b r á q u e sus a c t o s fiscalice, 
y se a t r e v a á d e c i r l e c l a r a m e n t e 
q u e es u n l a d r ó n , y e l r o b o p a t e n t i c e ? 

¡ Y o ! c o n t e s t a u n e s p í r i t u v a l i e n t e , 
u n h o m b r e q u e n o s i e n t e lo q u e d i c e , 1 

u n U r b i n a q u e d i c e lo q u e s i e n t e . 
w «I l i I I 

¡PAZ A LOS MUERTOS-' 
L a j u n t a d i r e c t i v a d e la d e r e c h a p r o g r e s i s t a , q u e 

c o n t r i b u y ó al r i d í c u l o c o n a t o d e t e n t a t i v a d e a q u e l l o 
q u e q u i s i e r o n l l a m a r P a r t i d o R e p u b l i c a n o N a c i o n a l , 
s u s p e n d i ó la r e u n i ó n d e su A s a m b l e a , c o n v o c a d a para 
e l d í a 1 5 d e l c o r r i e n t e . 

La Nación, ó r g a n o d e la d e r e c h a , p r o t e s t ó c o n t r a 
e l a p l a z a m i e n t o , y d i j o t e x t u a l m e n t e : 

«Sin el concurso de la Asamblea, sia las simpatías de 
elementos de tanta consideración como los que capita-
nean y representan el Sr. PÍ y Margall y el Sr. Salme-
rón, la formación del faturo Partido Republicano Na-
cional es ilusoria por absurda, y serán estériles cuantas 
tentativas pueda hacer la iniciativa privada de unos 
cuantos señore3, más ó menos escudados con el presti-
gio de una Junta vacilante, en cuyo seno existen gér-
menes sólo fecundos para la disolución y el quebranto 
de toda i'uerza viva...» 

E s t e e s e l l e n g u a j e d e la v e r d a d y d e l b u e n s e n -
t i d o . 

C u a n d o se t r a t ó d e h a c e r v i a b l e ' a q u e l e n j e n d r o , d i j e 
q u e s e r í a s ó l o un partido d e v e r a n o , y e so ha r e s u l -
t a d o al fin. 

M i p é s a m e á l os q u e c r e y e r o n e r c o n t r a r p o r e s e c a -
m i n o la b e l i g e r a n c i a c o m o p e ' s o n a j e s . E s t o no va c o n 
l o s q u e c o n t r i b u y e r o n d e b u e . i a f e á la f o r m a c i ó n d e l 
d i f u n t o p a r t i d o . 

SIEMPRE LO MISMO 
• Q u e l os f r a i l e s h a n s i d o s i e m p r e l o m i s m o , y q u e 
en t o d o s l o s t i e m p o s han e n c o n t r a d o q u i e n l o s p r o -
t e j a , p o r s a b i d o s e c a l l a . V o y , s in e m b a r g o , á c o p i a r 
a l g o d e lo q u e d i c e e l s a b i o s a c e r d o t e D . J o a q u í n L o -
r e n z o V i l l a n u e v a , a c e r c a d e l as c o s t u m b r e s d é l o s f r a i -
l e s á fines d e l s i g l o p a s a d o y c o m i e n z o s d e l p r e s e n t e : 

«Citaré ¿mámente los casos de mi tiempo, que son 
los que pertenecen á la presente historia, así por haber 
dado yo dictámen en alguno de ellos, como por el influ-
jo que tuvieron en que las Cortes de 1820 se vieran 
obligadas á abolir el fuero eclesiástico. 

Uno de ellos faó el asesinato que en el pórtioo do la 
iglesia de Sanlucar de Barramoda cometió un fraile car-
melita descalzo en la porsona de una infeliz doncella, 
que resistía virtuosamente sus torpes solicitaciones. No 
hubo quien dudase de que él era el perpetrador de aquel 
crimen, del cual ostaba convicto y confeso; mas apesar 
de ello, quedó impune, porque fueron tales las dificul-
tades que promediaron en razón del fuero y de la inter-
vención de la autoridad secular, que al cabo no se le 
impuso sino un simple destierro á Puerto Rico.» 

«Poco tiempo después, los religiosos dominicos del 
convento de Líerena ASESINARON Á SU PRIOR, tal vez, 
como oí á una persona muy respetable, porque quería 
reducirlos á la observanciajde sus mas esenciales obliga-
ciones. Cometieron este asesinato tan á sangre fria, que 
los mismos asesinos autores de él, fingiendo que había 
muerto do un accidente, celebraron en el siguiente dia 
sus exequias, y uno de ellos cantó la misa del oficio. ¿Y 
qué fin tuvo aquel proceso? Iguales recursos, iguales 
embrollos, iguales empeños sirvieron de embarazo á la 
recta administración de justicia.» 

«Otro tanto sucedió en un horrible asesinato cometido 
más adelante por un capuchino. Era este religioso na-
tural de un pueblo del distrito de la chancilleria de Va-
lladolid. 

Yivía amancebado con una mujer casada, y de acuer-
do con ella, DIÓ MUERTE AI, MARIDO BN SU MISMO LECHO, 
y luego sacó su cadaver al campo. Comenzó el juez real 
á conocer de este crimen en unión con el eclesiástico, 
únioo remedio que se había inventado para prevenir es-
tos males, al cabo de treinta años que andaba rodando 
por los tribunales el expediente sobre el modo do cono-
cer en los delitos atroces de los clérigos. Permaneció 
esto olérigo en las cárceles de Valladolid, hasta quo en 
1808,"entrados en aquella «iudad los franceses, le dieron 
libertad y se asoció con ellos.» 

L o s t i e m p o s h a n c a m b i a d o , m e r c e d á l a s r e v o l u -
c i o n e s q u e h e m o s h e c h o ; no o b s t a n t e , l o s f r a i l e s q u e 
í o y d e l i n q u e n e n c u e n t r a n , i g u a l q u e a y e r , p o d e r o s o s 

p r o t e c t o r e s y cas i s i e m p r e q u e d a n i m p u n e s s u s d e l i t o s . 
L o s l o b o s no se m u e r d e n . 

REMITIDO 

ó'/'. Director de E L M O T Í N . 

M i a p r e c i a b l e a m i g o y c o r r e l i g i o n a r i o : l i e l e í d o 
e n e l n ú m e r o 4(1 d e su p o p u l a r p e r i ó d i c o , « q u e si e l 
anarquista O l v e s r e c i b í a en la c á r c e l r e v i s t a s y p e r i ó -
d i c o s c a t ó l i c o s e x t r a n j e r o s e ra p a r a t r a d u c i r l o s , y ad -
q u i r i r , d e esta m a n e r a , m e d i o s p a r a a t e n d e r á sus n e -
c e s i d a d e s . » D i c e t a m b i é n la ca r ta á q u e se r e f i e r e u s -
t e d , q u e h a y r e p u b l i c a n o s q u e s o n e s t o y l o o t r o . . . 

P u e s b i e n : e s e ta l O l v e s , q u e d e c í a e n ' a l g ú n t i e m p o 
q u e s u f r i ó c o n d e n a p o r c u e s t i ó n d e amores, r e s u l t ó 
l u e g o q u e h a b í a p a s a d o u n a b u e n a t e m p o r a d a en p r e -
s i d i o p o r a t a q u e s á la p r o p i e d a d , e s d e c i r , p o r p r e -
t e n d e r q u e la p r o p i e d a d a j e n a se c o n v i r t i e r a en s u y a ; 
ó , l o a u e e s i g u a l , q u e e s e l ta l a n a r q u i s t a e n e m i g o d e 
esa p l a g a q u e a l g u i e n l l a m ó c o t o , en c u a n t o la d i s -
f r u t a e l v e c i n o . A d e m á s , e s o d e t r a d u c i r p e r i ó d i c o s 
c a t ó l i c o s , « p a r a a t e n d e r á l as n e c e s i d a d e s d e la v i d a , » 
es u n a h o j a d e p a r r a q u e es tá en d e s u s o , y ya s a b e 
e l b o n d a d o s o O l v e s q u e h a y a n a r q u i s t a s q u e se c o n -
v i e r t e n e n i n f a m e s d e l a t o r e s , d e s p u é s d e h a b e r s e r -
v i d o d e s a t é l i t e s á m i s e r a b l e s p o l i c i a c o s . Y l o s a n a r -
q u i s t a s q u e l o son d e verdad, n i se v e n d e n , n i s e v a -
l e n d e m a l a s a r t e s c o m o l os q u e se d e j a n c o g e r p o r -
q u e s í . 

E s p e r e n l o s a n a r q u i s t a s d e b u e n a f e á q u e e l t i e m -
p o d e s c o r r a el v e l o d e a l g o cfue d i j o O l v e s á su v u e l t a 
voluntaria d e L i s b o a , y e n t o n c e s p o d r á n s a b e r q u e l o s 
r e p u b l i c a n o s , si no s o n p e r f e c t o s , p r o c u r a n c u m p l i r 
sus d e b e r e s , p e r o s in p r e s t a r s e á s e r j u g u e t e s d e la 
p o l i c í a , y d a n d o la ca ra pa ra r e s p o n d e r en t o d o t i e m -
p o , l u g a r y f o r m a , c o m o l e d i c t a n sus h o n r a d a s c o n -
v i c c i o n e s . 

S i g a O l v e s t r a d u c i e n d o cosas c a t ó l i c a s ; p i d a , si g u s -
t a , á los e m p l e a d o s d e l p e n a l d e O c a ñ a q u e a f i r m e n 
sus a f i c i o n e s á la l e c t u r a d e o b r a s m í s t i c a s , y d e j e e n 
paz á l os q u e n i un so l o m o m e n t o c r e y e r o n , no ya en 
la s i n c e r i d a d , n i a u n en la p o s i b l e r e a l i d a d d é sus 
a f i r m a c i o n e s . 

P o r h o y no l e s d i g o m á s á l os q u e e n b u e n a l i d d e -
fienden, c o m o l o h a g o y o , la causa d e l p u e b l o t r a b a -
j a d o r . 

• D e u s t e d a f e c t í s i m o a m i g o y c o r r e l i g i o n a r i o 

q . b . s . m . 

D A M I Á N C A S T I L L O . 

SARLACISTAS DE CERQUILLO 
D e s p u é s d e p i n t a r c o n c o l o r e s b a s t a n t e e x a g e r a d o s 

la m i s e r i a d e l e l e r o ( l o cua l m e ha h e c h o c a e r en la 
c u e n t a d e q u e es cu ra e l Devoto Parlante q u e firma 
en El Nacional,) se a r r a n c a c o n t r a l o s f r a i l e s v he r -
m a n u c o s en esta f o r m a : 

«Tenemos por esos mundos fama de mendigos, que yo 
ahora no discutiré; ya hablaremos de eso; pero ¿qué de-
cir de Francia y de Italia que no hacen más que man-
darnos gente que viene á pedir? 

Es ya insoportable lo que ocurre. Multitud de fran-
ceses é italianos, éstos en menos número que aquéllos, 
vestidos con todo género de hábitos y diciéndose repre-
sentantes de exóticas instituciones, invaden nuestro es-
quilmado territorio ansiosos de aprovechar nuestra ca-
ridad, y, ó se llevan bonitamente nuestro dinero para 
obras que han de hacerse y lian de dar su fruto en países 
más ricos que el nuestro, ó fundan aquí establecimientos 
completamente innecesarios, porque sin ellos se ha vi-
vido antes igual que ahora ó mejor, y porque aquí hay 
fuerzas, aptitudes, religiosidad y virtud sobrada para 
hacer lo que cualquier extranjero y mucho más, aunque 
sin cacarearlo tanto. 

Y esos establecimientos que neciamente protegemos 
por extranjerismo cursi, por moda, recogen nuestro di-
nero, y, una de dos: ó es Bufioiente para mandar all 
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E L N I O T . N 

buenos dividendos, y entonces lo fundado Bigue su mar-
cha perjudicando notablemente nuestros intereses reli-
giosos, ó no produce para tanto, y los fundadores se lar-
gan diciendo pestes de nosotros, si es que antes no han 
tenido los pueblos que arrojarlos á puntapiés, como suce-
dió con ciertos frailes franceses en Alcázar de San Juan 
y con otros en Kuenctírral, en vista de los abusos que co-
metieron irritados porque no sacaban el producto que se 
habían prometido.» 

M i e n t r a s s e ha t r a t a d o d e l a l m a , l i e m o s p o d i d o 
r e i m o s d e l o q u e d i c e n y h a c e n f r a i l e s y c u r a s ; t r a t á n -
d o s e d e l c u e r p o , h a y q u e t o m a r la c o s a u n p o q u i t o 
m á s e n s e r i o . 

Q u e p r e d i q u e n l o q u e g u s t e n , p e r o c o n l a s m a n o s 
q u i e t e c i t a s . P i n t a r n o s l a s d e l i c i a s d e l a o t r a v i d a 
p r o c u r a n d o p a s a r é s t a r e g a l o n a m e n t e , e s p o c o e q u i -
t a t i v o . 

H a b l e m o s e n h o r a b u e n a d e t o d o l o q u e i g n o r a m o s y 
d e t o d o l o q u e n o v e m o s , p e r o s i n m e z c l a r l o s o c h a -
v o s e n e s a s c o n v e r s a c i o n e s s u b l i m e s . E l q u e C r i s t o 
v i n i e r a á r e d i m i r n o s , c r e o q u e n o e s m o t i v o s u l i c i e n t e 
p a r a q u e n u e s t r a s b o l s a s p a d e z c a n d e t r i m e n t o . 

C e r r é m o s l a s , p u e s , á e s o s g a n d u l e s q u e e l c u r a d e 
El Nacional p i n t a d e m a n o m a e s t r a , p a r a v e r s i s e 
l a r g a n á o t r a p a r t e , a u n c u a n d o d i s m i n u y ó la p o b l a -
c i ó n . C o n l o s p a r á s i t o s n a c i o n a l e s n o s b a s t a y s o b r a 
p a r a n o l e v a n t a r c a b e z a . 

HIGIENE FINANCIERA 
A l g o d e l o q u e v i ó Un Católico Rancio p o r e s a s 

i g l e s i a s d e D i o s e n l a s fiestas d e l o s p r i m e r o s d í a s 
d e l m e s c o r r i e n t e : 

>tLlevando el terror á los ánimos, pintando las penas 
del purgatorio á su antojo, puesto que no hay doB ora-
dores sagrados que se atengan á una misma explicación, 
por todos los medios procuran recabar dinero para su-
fragios. 

Es un espectáculo desconsolador el que he presencia-
do on los templos; los predicadores terminando sus dis-
cursos con la petición de que se encarguen muchas mi-
sas y muchos responsos; y los demás sacerdotes, apre-
surándose á recoger el dinero que se les entrega con 
aquel fin. 

Dijéraso que hemos vuelto á los tiempos aquellos en 
que la avaricia del clero hacia necesaria la reunión de 
Concilios para condenar su sed insaciable de oro. 

Dieron el primer paso en lo de acaparar dinero los 
jesuítas; siguiéronles las demás Ordenes religiosas; y 
ahora, el clero secular, que tan desatendido se encuen-
tra por sus mismos prelados, no quiere quedarse atrás y 
atrapa lo que puede. 

¡Los jesuítas! Son los sucesores, por derecho propio, 
de aquellos clérigos á quienes San Juan Crisóstomo 
llamó encamoteadores de testamentos, y San Faustino 
salteadores del templo. Allí donde ellos tienen predomi-
nio, no hay testamento que no se extienda á su favor.» 

D e t o d o l o c u a l s e s a c a e s t a a b r u m a d o r a e v i d e n c i a : 
^ t o d o e l q u e n o s h a b l a d e D i o s a t e n t a á n u e s t r a b o l s a . 

T e n g á m o s l o e n c u e n t a , y a b r o c h é m o n o s l a p r e n d a 
q u e l l e v e m o s s o b r e e l c h a l e c o c u a n d o d i v i s e m o s á u n 
f r a i l e , u n c u r a ó u n a h e r m a n u c a á c i e n p a s o s . L a 
h i g i e n e d e n u e s t r a b o l s a l o r e c l a m a . 

EXPLOTACION SIMONIACA 
S u e l t o r e c l a m o q u e p u b l i c a La Semana Católica á 

i n s t a n c i a s d e u n o s P a d r e s r e d e n t o r i s t a s : 
«Algunas personas, hasta de cierta ilustración y ca-

rácter, hablan mal de unas imagencitas, llamadas minia-
turas de Nuestra Señora del Perpétuo Socorro, que sue-
len tomar los enfermos. Extraña que exista tanta igno-
rancia entre personas piadosas y de cierto carácter y 
dignidad, pueBto que ignoran qne dichas miniaturas vie-
non directamente de Roma, donde se dan á los enfermos 
d cienoia del Sumo Pontífice; á veces son tomadas ó reco-
mendadas por ilustres prelados etc. 

Además, San Alfonso María de Ligorio, santo y doc-
tor de la Iglesia, recomienda en sus libros la devoción 
de tomar los enfermos unos papelitos donde está impre-
sa una invocación en honor de la Inmaculada Concep-
ción, y se ve que era oostumbre recibida de su tiempo, 
y praoticada por los devotos de María. 

Podrían ret'orirsa mil otros ejemplos, pero basta el 
decir que la Santísima Virgen del Perpetuo Socorro se 
ha encargado de autorizar esta devoc'ó i, obrando infi-
nidad do curaciones maravillosas y otras gracias extraor-
dinarias por medio de dichas miniaturas». 

¿ P o r q u é n o s e p e r s i g u e á e s o s f r a i l e s c o m o s e 
p e r s i g u i ó á l o s a p ó s t o l e s a c u á t i c o s d e l o s b a r r i o s b a -
j o s ? M á s c h a r l a t a n e s s o n , y m á s e x p l o U d o r e s , y , p o r 
l o t a n t o , m á s d a ñ i n o s . 

U n c o l e g a c a t ó l i c o e s c i t a á l a s a u t o r i d a d e s e c l e -
s i á s t i c a s á c o n d e n a r e s a e x p l o t a c i ó n , s i n c o m p r e n d e r 
q u e n o p u e d e n h a c e r l o ; l a s r e p r e s a l i a s s e r í a n t e r r i -
b l e s . N o e s p o s i b l e p r e v e r á d o n d e s e l l e g a r í a , s i los1 

c u l t i v a d o r e s d e la v iñ ' a d e l S e ñ o r d i e r a n e n e c h a r s e 
e n c a r a s u s e x p l o t a c i o n e s r e s p e c t i v a s . A s í , n o e s p e r e 
e l c o l e g a r e m e d i o p a r a e s t e m a l . M i e n t r a s h a y a i m -
b é c i l e s q u e t r a g u e n p a p e l i t o s , h a b r á v i v i d o r e s q u e s e 
l o s d e n á t r a g a r . 

COSI LL AS 
E n u n a r t i c u l o q u e e l S r . E s t r a ñ i d i r i j o a l S r . C o l l y 

P u i g , l e o : 
«Recibió'usted una carta do don Francisco Pí, encare-

ciendo la conveniencia de que La Voz apoyara la pro-
paganda republicano-católica que estaba haciendo en 
las provincias Vascongadas don Serafín Olave. Se escri-
bieron algunos artículos en ese sentido; la tramó con 
La Voz El Voto Nacional; escribí yo una pacotilla refe-
rente al asunto, y entonces fué cuando so trabó una po-
lémica.» 

T o m o n o t a d e la a f i r m a c i ó n p a r a c u a n d o m e c o n -
v e n g a , p o r v e n i r d e q u i e n v i e n e , a u n c u a n d o n o 
a p r u e b e e l q u e s e h a g a u s o d e c a r t a s c o n f i d e n c i a l e s 
e n p o l é m i c a s p e r i o d í s t i c a s , á n o s e r p a r a d e s t r u i r e l 
e f e c t o d e o t r a s q n e s e h u b i e r e n p u b l i c a d o f a l t a n d o á 
l a s m á s v u l g a r e s r e g l a s d e e d u c a c i ó n y d e c e n c i a . 

E n v i s t a d e q u e s u s d e n u n c i a s s o b r e l o s r o b o s d e 
la C a t e d r a l 110 s o n a t e n d i d a s , e x c l a m a El Baluarte 
d e S e v i l l a : 

«Ayer el fiscal, los jueces, 
nos acuciaban con ira 
buscando en nuestros escritos, 
con ansia, con alegría, 
una palabra siquiera 
que tuv ¡ese doble vista, 
vamos al decir, que fuose 
de las que el Código indica 
para motar en ehirona 
á algún padre de familia.... 
Iloy decimos oara á cara, 
con franqueza y buena tinta, 
cosas graves que avergüenzan 
hasta á lf>. vergüenza misma, 
y ni el fiscal nos apremia, 
ni los jueces nos mutilan.... 
¡Cómo eambean los tiempos 
con esto de la Manigual! i 

T o d o e s t o l o d i c e e l q u e r i d o c o l e g a , p o r q u e , ( c o m o 
s i l o v i e s e ) ha h a b i d o u n t i e m p o e n q u e 11a t o m a d o 
e n s e r i o y a l n i n d e la l e t r a l a s i m p á t i c a filfa d e q u e 
la l e y e s i g u a l p a r a t o d o s . D e n o s e r a s í ¿ c ó m o s e 
e x t r a ñ a r í a d e l o q u e l e o c u r r e ? 

E11 El Corazón de un Baturro, d r a m a d e M a r q u i n a 
q u e s e v i e n e r e p r e s e n t a n d o h a c e m á s d e v e i n t e a ñ o s 
e n t o d a s p a r t e s s i n a l a r m a r á n a d i e , h a y u n t i p o q u e 
u n p e r s o n a j e d e s c r i b e a s í : . 

»Ahí está don Dimas: ese 
tiene un cuidado especial 
en ser un beadito; á misa 
uurca le verás faltar; 
si hay procesión ó rosario, 
es el primero que va; 
reparte un duro a los pobres 
el sábado, y en rezar 
dos ó tres horas del día 
por lo menos e le van. 
Paga una misa diaria, 
y p».- la feria, un caudal 
desparrama, regalando 
á cada mendigo un pan.» 

P u e s b i e n ; ¿ c r e e r á n n u e s t r o s l e c t o r e s q u e a l g u n o s 
c o n c e j a l e s c a r c u n d a s d e S a n S e b a s t i á n s e h a n d a d o 
p o r a l u d i d o s , y , m e t i é n d o s e á c e n s o r e s , h a n s u p r i m i d o 
e s e p á r r a f o y o t r o s d e 1? o b r a e n q u e figura e s e t i p o ? 

P r e s c i i d i e n d o d e q u e h a n f a l t a d o á la l e y a l m u t i -
l a r la o b a , / n o e s c u r i o s o e l h e c o o d e q n e l e s m o -
l e s t e e l v e r e n e s c e n a u n p e r s o n a j e t a n h i p ó c r i t a y 
t a n c a n a l i a , p e r o a l m i s m o t i e m p o t a n r e a l ? ¿ S i s e r á 
c i e r t o l o q u e s e d i c e d e q u e la c o n c i e n c i a n o e s u n a 
p a l a b r a v a n a ? 

E l e s t a d o r e l i g i o s o d e E s p a ñ a , s e g ú n Un Católico 
Rancio: 

«Luchas enconadas entre los que de católicos más 
alardean; parcialidades de los obispos en favor de tal 
tendencia política y de cuál orden religiosa; el clero 
secular desatendido por sus mismos prelados; la grey 
escandalizada con el proceder de unos y otros; los jesuí-
tas exponiendo nuevos dogmai; las recomendaciones del 
sucesor de San Pedro desatendidas aquí, interpretadas 
y puestas en práotioa allí, según la conveniencia propia 
ó la genialidad individual; el pueblo creyente abando-
nado; el acaparamiento do riquezas convertido en ley 
suprema... 

La abominación no puede ser'más espantosa.» 
Y s i t o d o a n d a a s í , a p e s a r d e m i s c o n s t a n t e s y t i t á -

n i c o s e s f u e r z o s p o r m o r a l i z a r a l c l e r o , ¿ q u é n o o c u r r i -
r í a ¡ c i c l o s a n t o ! s i EL MOTÍN 110 h u b i e s e l l e g a d o á 
p u b l i c a r s e ? E s t a r í a E s p a ñ a e n p l e n o s a l v a j i s m o . 

P i d o q u e s e m e e r i j a u n a e s t a t u a , e n la s e g u r i d a d 
d e q u e n a d i e t a c h a r á d e e x a g e r a d a e s t a p r e t e n s i ó n 
m í a , e n u n p a í s d o n d e la t i e n e y a E l d u a y e n . 

¿ C u á n t a s c o f r a d í a s c r e e n m i s l e c t o r e s q u e h a y e n 
V a l l a d o l i d ? ¡Cincuenta y circo! 

L o s c a l c e t i n e s d e l o s v a l l i s o l e t a n o s s e r e s i e n t e n d e 
e s t a a b u n d a n c i a d e c o f r a d í a s . Y p r o b a b l e m e n t e h a b r á 

m u c h o s e s p o s o s d e l a s c o f r a d e s q u e t e n g a n la c a b e z a 
h e c h a u n a l á s t i m a , d e p e n s a r e n a l g o q u e p a r t i c ¿ ' á r -
m e n t e l e s i n t e r e s e . 

P e r o , a l l á e l ' o s , si l e s a g r a d a q u e l e s d e n c o n l a 
b a d i l a e n l o s n u d i l l o s . 

E n S a n t i a g o a n d a p r e o c u p a d a la g e n t e d e l p u e b l o , 
p o r c r e e r q u e u n o d e e s t o s d í a s v a á c a e r u n a l l u v i a 
d e f u e g o . 

L a c a t e d r a l y e l s e m i n a r i o s e a l z a r o n h a c e s i g l o s 
e n a q u e l l a c i u d a d a b s o r v i e n d o t o d a s u v i d a m a t e r i a l 
é i n t e l e c t u a l , s a l v o h o n r o s a s e x c e p c i o n e s . 

N o e s e x t r a ñ o , p o r l o t a n t o , q u e e l p u e b l o s e a a l l í 
t a n e s t ú p i d o . 

MANOJO DE FLORES MÍSTICAS 

Leo en Las Dominicales que «es un escándalo lo que 
en Patencia pasa con los frailes dominicos; que andan 
en bailes y jolgorios con las beatas y las muchachas bo-
nitas; que las jóvenes abandonan sus casas á las dos de 
la mañana para ir pisando entre sombras á buscar ol 
Rosario de la Aurora y los que lo acompañan; que hay 
muchps que se pasan el día en el convento.» 

«¡Ay, quien fuera fraile, y dominico, y estuviese en 
Palencia!», es cuanto se me ocurre exclamar. Esas son 
gangas y lo demás es música. 

Un cura de Buenos Aires se escapó oon tres chicas de 
la primera sociedad, que sólo tenían una falta: la de ser 
muy guapas. Ellas fueron detenidas y él se fugó. 

¡Con tres á la vez! Que levante el dedo el impío que 
sea capaz de atreverse á tanto. 

¡Mala peste en impiedad, que no produce varones 
de ese poderío! 

+ 
Manera que tiene de hacer cumplir laa leyes un te-

niente de alcalde carlista en Valencia. 
Se le denuncia una infracción de las ordenanzas mu-

nicipales, hace comparecer al infractor, y, después do 
oirle, le perdona con tal que le ofrezca enmendarse y 
rece un Padrenuestro y un Avemaria. Y como esto nada 
cuesta, y en cambio evita la multa, todos ofrecon, rezan 
y se ríen de él. 

¡Pobre Valencia, con un municipio en que abundan 
los hipócritas, los brutos y los memos! 

No se encontró un cura que auxiliara on sus últimos 
momontos á una vecina de Requena, apesar de que algn-
no vivía en la misma calle; pero al siguiente día del fa-
llecimiento de la enferma, fué de ver el empeño con que 
un presbítero solicitaba que se le hiciera un entierro de 
pago. 

Lo que afirma en conclusión 
este axioma de un mi amigo: 
«EL cura es como el gorrión 
que no acude más que al trigo.» 

El arzobispo de Santiago ha prohibido la lectura de 
La Emancipación de Pontevedra. 

La desgracia sería completa, si el papel del Boletin 
Eclesiástico fuese muy áspero y no pudiera utilizarlo el 
colega en cierto uso. Afortunadamente es bastante fle-
xible. 

En Tejacape (Méjico), han sido quemados vivos diez 
individuos acusados de heregía. 

De Padres de familia en estado do canuto pudieran 
ser calificados los quemadores. Porque si á los de aquí 
los dejaran... 

• 
U11 cura ha hecho víctima de su lujuria á una joven 

de honrada familia, al decir de La Opinión de la Coru-
ña, valiéndose de una inmunda celestina. 

Continua el voto de castidad haciendo de las suyas, 
mal que peso á los canallas que fingen escandalizarse 
de que EL MOTÍN trabaje por moralizar al clero. 

• — 
Un filántropo milanés pretende fundar un asilo para 

los incrédulos. 
Esto no va conmigo. Yo creo en algo: en que los cu-

ras de todas las religiones se parecen en lo egoistas y 
en... 

Detente, pluma pecadora. 
a — — o — 

Debemos salvar una errata de imprenta cometida en 
los dos números anteriores, y que sólo se pudo salvar on 
la mitad de la tirada del último, respecto al precio del 
íolleto La infalibilidad del Papa. 

El precio es de 15 céntimos para el público en gene-
ral, y de 10 para los susoriptores y corresponsales de 
EL MOTÍN. 
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